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EMENTA 
 
Com base nos pressupostos da Etnomatemática, nas contribuições da abordagem 
intercultural do currículo e, da perspectiva de construção de práticas colaborativas, são 
analisadas e discutidas as possibilidades de ação e os desafios do trabalho docente 
para planejar, desenvolver e avaliar práticas voltadas para a inclusão matemática de 
comunidades diversas (por exemplo quilombolas, indígenas e trabalhadores do campo) 
nos diversos contextos onde processos educativos transcorrem. 
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